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CIDADES 

CORREIO BRAZUNSE 
Policia tenta retirar os cerca de 200 invasores da Capoeira do 
Balsámo, mas eles resistem. A operação, com reforço, continua hoje 

33 POLICIAIS, MAIS FUNCIONÁRIOS DO SIVSOLO, DA TERRACAP E DA BELACAP DERRUBARAM SOMENTE ALGUNS BARRACOS: INVESTIDA VAI CONTINUAR 

Os homi mandou derrubar 
PRISCILU BORGES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

M esmo depois das amea-
ças policiais, moradores 
do Paranoá não deixa-
ram a área de 80 mil m2 , 

conhecida como Capoeira do Bál-
samo, que invadiram desde sexta-
feira. A área é depropriedade do 
Governo Ao Distrito Federal. Du-
rante tono o fim de semana, cerca 
de 200 pessoas lutavam para man-
ter a ocupação do local. Segundo 
o gerente de operações da Subse-
cretaria do Sistema Integrado de 
Vigilância do Solo do Distrito Fe-
deral (Sivsolo), major Márcio Pe-
reira, não é a primeira vez que 
moradores tentam invadir a área. 

A cada ronda policial, agentes 
retiravam as divisões de lotes fei-
tas com barbantes e arames e, em 
seguida, os invasores recoloca-
vam as marcações. Só no sábado, 
os policiais desmancharam as 
cercas duas vezes. Nove pessoas 
terminaram o dia na delegacia 
por causa de desacato, mas fo-
ram liberadas depois. Determi-
nados, eles garantem que não 
deixarão a área. Alegam que en-
frentam dificuldades para pagar 
um aluguel. Querem concretizar 
o sonho da casa própria. 

Durante todo o domingo, os 
manifestantes não arredaram pé 
da invasão. Vigiavam os espaços 
onde querem construir casas. Há 
quem já tenha reservado mais de 
um lote para abrigar a família. 
Maristela Pinheiro, 41 anos, e o fi-
lho Marcos Pereira, 22, guarda-
vam os três lotes que separaram 
para os parentes. "Moro com 15 
pessoas da família em uma casa 
alugada a R$ 300. Não temos con-
dições de sustentar tanta gente 
morado de aluguel", desabafa a 
desempregada. 

Os invasores não se intimi-
daram com os policiais. Ontem 
à tarde, os manifestantes assis-
tiram a mais uma derrubada 
das marcações dos lotes, avi-
sando aos agentes da operação 
que retornariam ao local e divi-
diriam a área novamente. Não 
houve confrontos entre as duas 
partes, apesar da revolta dos 
moradores. Ninguém foi preso. 
Eles reuniram-se no meio da es-
trada, queimaram troncos de 
árvores e pneus, para tentar im-
pedir o trânsito de carros pelas 
ruas de terra. 

A ação contou como apoio de 
33 policiais —da 10a  e 14a  Compa-
nhias de Polícia Militar Indepen-
dente (CPMInd), 22 funcionários 
do Sivsolo, dez da Belacap e qua-
tro da Terracap. Não retiraram to-
das as divisões. Hoje, os policiais 
voltarão com reforços para ter-
minar o trabalho. "Continuare-
mos retirando as cercas. Se eles  

colocarem de novo, a gente tira 
de novo. Não vamos parar até 
eles desocuparem a área. Mas 
não queremos confronto", afir-
mou o coronel Silvio José Costa 
Ferreira, do Comando de Policia-
mento Regional Leste, coman-
dante da operação. 

Teto para morar 
Apesar das suspeitas da polícia 
de que a invasão das terras ti-
vesse influências políticas, os 
invasores garantem que estão lá 
por conta própria. "A gente já 
estava de olho nessa área vazia 
há muito tempo. Há chacareiros 
que vivem ilegalmente aqui 
também", conta Maristela. A ca-
da dia, a invasão ganha mais 
apoios, segundo o depoimento 
dos manifestantes. "A gente só 
não constrói porque senão eles 
derrubam e a gente perde di-
nheiro", garante Marcos. 

Para os invasores, a área pú- 

blica está ociosa. Acreditam que, 
com persistência, ganharão a 
disputa. Como aconteceu com 
os moradores da invasão do Ita-
poã, que fica próxima ao local. 
"Quero ter a minha casa", pro-
testava Maria Natália Ferreira, 
21. Ela e o marido, desemprega-
dos, moram de favor na casa da 
irmã com dois filhos. 

Grávida de seis meses, Clau-
diana Maria Gomes, 30, decidiu 
participar do movimento. Junto 
com a filha Michele Gomes cl? 
Oliveira, 14, passou o fim de s8 
mana por lá, com medo dos p0. 
liciais. "A gente morre de medo, 
mas tem que tentar", argumen-
ta. Os manifestantes reclamam 
da postura dos agentes das ope-
rações de derrubada. "É muita 
maldade o que eles fazem. Hu-
milham a gente. Só estou aqui 
porque não tenho casapara mo-
rar", dizia, chorando, Niviane 
Lombardi, 25. 


